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EDITORIAL

Chegamos ao Número 02 e nosso Boletim já passa pela sua primeira mudança radical! Quem o está recebendo pelo correio perceberá imediatamente que optamos pela impressão em gráfica. Alguns leitores também poderão sentir falta das cores, mas infelizmente, pelo menos por enquanto, vamos ter que nos acostumar com essa impressão monocromática em virtude dos proibitivos custos da impressão colorida para pequenas tiragens.

Desde o lançamento, no final de fevereiro, tenho recebido dezenas de sugestões para esta publicação! Todas elas foram cuidadosamente analisadas. Mas uma delas, muito recorrente, é quanto ao número de páginas do Boletim. Assim, creio ser importante esclarecer esse ponto:

Em primeiro lugar, nosso Boletim tem que ter, obrigatoriamente, um número ímpar de páginas, uma vez que a última (em branco) é destinada às etiquetas de endereçamento.

Nossa primeira opção então seria o padrão de três páginas. Mas esse espaço (mesmo com redução de fonte e um aperto aqui e ali) é insuficiente para publicarmos nossas informações básicas e ainda incluir mais alguma matéria que possa ser útil para os jogadores (especialmente para o aperfeiçoamento dos iniciantes).

Foi com base nisso que optei, no número 01, pelo padrão de 05 páginas. Mas, nesta 2ª edição, com os orçamentos que fizemos em gráfica, descobrimos que a diferença de preço de impressão para 05 ou 07 páginas é praticamente nulo! Motivo pelo qual optamos pelo novo formato padrão de 07 páginas, que garantirá por um bom tempo o espaço necessário para o crescente calendário da FESX.

Por fim, agradeço a todos que colaboraram de uma forma ou de outra, e conclamo os leitores a enviarem suas colaborações para publicação! Bom proveito!

Walter Lucas Knoblauch

Editor e Redator

PALAVRA DO PRESIDENTE

Passada a ansiedade pela primeira edição do Boletim e pelos primeiros torneios valendo Rating FIDE, com a obrigatoriedade de pagamento das anuidades dos jogadores, já podemos ver e destacar alguns resultados: a) o Boletim foi muito bem recebido e já cresceu bastante nesta segunda edição, algo que não era esperado inicialmente; b) o I CEAX foi um torneio fortíssimo, contudo vazio! Levando-se em conta que nos dois últimos anos, sem premiação em dinheiro, o torneio abriu o calendário do Circuito Estadual com 44 participantes, a marca de apenas 25 participantes foi uma decepção para a diretoria da FESX. Se, em termos quantitativos, o torneio deixou a desejar, no campo qualitativo superou as expectativas, sendo um dos mais fortes dos últimos anos. 


Algumas coisas boas têm acontecido para o andamento do xadrez estadual neste ano, como o apoio da Secretária de Esportes do Estado, permitindo a realização do primeiro torneio de norma de MI no ES. Aproveitando a presença dos jogadores titulados e estrangeiros, a FESX, em parceria com amigo Cláudio Ferreira da Silva (Guarapari), emendará em seqüência outro torneio de norma de MI, o Magistral Internacional de Guarapari. É um passo importante para a consolidação definitiva do Espírito Santo no cenário nacional.

Aliás, caminhando a passos largos para o crescimento, já podemos contar com mais 3 Árbitros Regionais em nossos quadros, uma vez que a CBX homologou o título para Hudson, Gatto e Walter, sem contar o título de Mestre FIDE concedido a Bittencourt, no início de Março e a possibilidade da FIDE homologar o título de Árbitro FIDE a este que vos fala, durante o congresso do mês de Maio.

O ano de 2005 foi um ano de recordes para a FESX, mas 2006 está atropelando a marca atingida no ano que passou, não só quantitativamente, mas principalmente em termos qualitativos, com vários torneios de alto nível e com registro FIDE, além do crescimento e consolidação dos municipais, com a adesão de novos municípios. Nossa meta é proporcionar a vocês, enxadristas, os melhores torneios de todos os tempos! Divirtam-se!

Pablyto Robert Baiôco Ribeiro

Diretor Presidente da FESX

RANKING FESX
TOP 10 - ATIVOS

(Rating FIDE e FESX em 01/04/2006)

 1º MF Jorge H. M. Bittencourt – 2395 / 2311

 2º Jose Luis Agdamus – 2276 / 2202

 3º Jorge Wilson Martins da Rocha – 2247 / 2169

 4º Moacir Canela Bortoloso – 2233 / 2088

 5º Mário Ribeiro Cantarino Neto – 2180 / 2138

 6º Rogério Zanon da Silveira – 2177 / 2159

 7º André Luiz Machado Ribeiro – 2165 / 2089

 8º Sergio Rodrigues Silveira – 2126 / 2071

 9º Namyr Carlos de Souza Filho – 2121 / 2124

 10º Hermes Vazzoler Júnior – 2119 / 2078

ÚLTIMOS RESULTADOS

   P003/2006: I CIMAX 2006 – Serra (04 e 05/03): 20 Jogadores; Campeão: Fábio Bianchi de Moura (Serra);
   P004/2006: IV Aberto de Vila Velha (I CEAX 2006) – Vila Velha (10 a 12/03): 25 Jogadores; Campeão: Jorge Humberto Magnelli Bittencourt (Vitória);
   R001/2006: Torneio Preparatório para o Campeonato Estadual de Xadrez Rápido – Vila Velha (18/03): 24 Jogadores; Campeão: Paulo César Vieira (Barra de São Francisco);
   R002/2006: II Temático PIVOTEC (Abertura Índia do Rei) – Pinheiros (19/03): 15 Jogadores; Campeão: Fábio Prado de Freitas (Pinheiros);
   P005/2006: I CIMAX 2006 - Pinheiros (25 e 26/03): 12 Jogadores; Campeão: Serlisandro Sampaio Viana (Montanha);
   R003/2006: Campeonato Estadual de Xadrez Rápido – Vitória (25/03): 38 Jogadores; Campeão: Jorge Humberto Magnelli Bittencourt (Vitória);
   Z001/2006: Campeonato Estadual de Xadrez Relâmpago – Vitória (26/03): 26 Jogadores; Campeão: Jorge Humberto Magnelli Bittencourt (Vitória);
   J001 a J004/2006: Festival de Xadrez Infanto-Juvenil (10, 12, 14 e 16 anos) – Vitória (08/04):

Sub 10: 18 Jogadores; Campeão: Yuri Gabriel Aguiar Brito (Vila Velha);
Sub 12: 19 Jogadores; Campeão: Juliane dos Santos Paulino (Vitória);
Sub 14: 07 Jogadores; Campeão: Rodrigo Ferreira da Silva (Vitória);
Sub 16: 13 Jogadores; Campeão: Flávio de Oliveira Valentim (Cariacica).
NOTÍCIAS
Março de 2006 foi o mês mais movimentado de toda a História do Xadrez Capixaba até então, com 7 torneios oficiais em 4 cidades! Totalizando 160 inscrições de 95 jogadores diferentes!

A página da FESX bateu, com muita folga, o recorde mensal de audiência em março, ultrapassando pela primeira vez a marca de 2.000 visitas! O contador do site registrou 2.575 acessos no mês! O recorde anterior era de outubro/2005, quando registramos 1.742 visitas.

O fato triste do bimestre foi o falecimento, no dia 27 de março, do enxadrista Paulo José Brochado Abreu, pai do nosso Ex-Presidente Guilherme Correa Abreu. O Boletim FESX deixa aqui nossas condolências ao Amigo Guilherme e demais familiares do Dr. Paulo.

Provavelmente a principal boa notícia que temos nesta edição é o anúncio, publicado pela FIDE em 20/02/2006, do título de Mestre FIDE concedido ao nosso principal jogador, o enxadrista Jorge Humberto Magnelli Bittencourt!

E nosso primeiro MF começou a impor seu título já na 1ª Etapa do CEAX, entre os dias 10 a 12 de março, ao vencer, com 5,5 pontos em 6,0 possíveis, o IV Aberto de Vila Velha, e ainda levou, de quebra, mais 10 pontos de rating FIDE, podendo ultrapassar a bela marca dos 2.400 pontos na listagem de julho. O Vice-Campeão foi Mário Ribeiro Cantarino Neto, seguido por Namyr Carlos de Souza Filho (3º), César Roberto da Silva Reis (4º) e Sergio Rodrigues Silveira (5º).


Duas semanas depois, nos dias 25 e 26/03, Bittencourt demonstrou mais uma vez sua superioridade no Espírito Santo ao vencer os Campeonatos Estaduais de Xadrez Rápido e Relâmpago. No Relâmpago ele se consagrou Hexacampeão Estadual.


O II CEAX ocorrerá logo após o fechamento desta edição, em Pinheiros, nos dias 21 a 23/04, e será válido para rating FIDE! Maiores informações sobre o evento no próximo Boletim.


Para o 3º Bimestre os grandes destaques são os Torneios Magistrais “Espírito Santo” (Vitória) e “Guarapari” (Guarapari), e o ainda não confirmado, Regional Sudeste (Vila Velha). 


Os Magistrais “Espírito Santo” e “Guarapari” serão torneios fechados de categoria internacional, disputado por 10 jogadores (mestres e candidatos a mestre) de três ou quatro países diferentes. Nesses torneios, o número 1 do Estado e recém Mestre FIDE, Jorge Bittencourt, tentará conseguir suas primeiras normas de Mestre Internacional, uma vez que já confirmou presença em ambos os eventos. Para Guarapari, além de Bittencourt estão confirmados os capixabas Jorge Wilson M. Rocha e Jose L. Agdamus e os MF’s Marco Asfora (PE) e Márcio Miranda (RJ).

Já o Regional Sudeste, caso se concretize, será um torneio aberto, valendo uma vaga, dentre os jogadores da Região Sudeste, para a Semifinal do Campeonato Brasileiro Absoluto. Para este evento esperamos vários jogadores de todo o Brasil!

No final do bimestre já teremos o III CEAX, em Marataízes, nos dias 30/06, 01 e 02/07.

E nos municipais, muita agitação, com os campeonatos de Rápido e Relâmpago em Pinheiros, e os CIMAX’s de Vila Velha (II), Serra (III), Vitória (II) e Pinheiros (II).

Importante! O prazo para registrar os Campeonatos Municipais Absolutos foi prorrogado para 30 de junho de 2006. Aproveite e organize o campeonato de sua cidade ainda este ano!

Confira a seguir o Calendário Geral para o 3º bimestre, e participe!

Antes, porém, lembramos que o I CIMAX de Guarapari ainda acontece no final de abril, nos dias 29 e 30. Informações: (27) 8128-9950
CALENDÁRIO

MAIO/JUNHO 2006
Atenção: Calendário sujeito a alterações de data, inclusão ou exclusão de eventos.

(CEAX = Circuito Estadual Absoluto de Xadrez; CIMAX = Circuito Municipal Absoluto de Xadrez.)

 06/05: Campeonato Municipal de Xadrez Relâmpago – Pinheiros. Informações: (27) 3765-2029 / 9935-8894


 07/05: Campeonato Municipal de Xadrez Rápido – Pinheiros. Informações: (27) 3765-2029 / 9935-8894

 15 a 21/05: Magistral Espírito Santo – Bristol La Residence Victoria Apart Hotel, Av. Dante Michelini, 1777 – Vitória. VÁLIDO PARA NORMA DE MESTRE INTERNACIONAL! Informações: (27) 8127-9704

 23 a 30/05: Magistral Guarapari – HOTEL HOTUR, Centro – Guarapari. VÁLIDO PARA NORMA DE MESTRE INTERNACIONAL! Informações: (27) 8128-9950
 27 e 28/05: II CIMAX 2006 – Vila Velha. Informações: (27) 3349-2860

 03 e 04/06: III CIMAX 2006 – Serra. Informações: (27) 8804-3320


 10 e 11/06: II CIMAX 2006 – Vitória. Informações: (27) 8127-9704

 10 e 11/06: II CIMAX 2006 – Pinheiros. Informações: (27) 3765-2029 / 9935-8894
 15 a 18/06: Torneio Regional Sudeste – Vila Velha. (ATENÇÃO: Torneio não confirmado! Caso se confirme, valerá rating FIDE e distribuirá grande premiação em dinheiro!) Informações: (27) 8127-9704 / 3349-2860

 30/06 a 02/07: III CEAX 2006 – Marataízes. Rating FIDE a confirmar. Informações: (27) 8127-9704
CARTAS

Problema de Knoblauch: Mate em 6! Demorei apenas alguns minutos para achar... Baseei-me na técnica descrita por MI Coelho, na sua série na Revista Xadrez! Os lances candidatos de Dvoretsky... Comecei com 1.Th8+! Rxh8 2.Dh1+ Rg8 3.Dh7+ Rf8, e agora eu pensei se 4.Dh8+ o Rei foge via e7, então poderia seguir com Te1+ mas agora tem um monte de fuga e não seria mate em 6... Então pensei, como bloquear a fuga do Rei após 3.Dh7+, e vi 4.Cd5! Agora não existe resposta para evitar o mate, o mais demorado é 4... Ce7, agora vi que se pudesse jogar Ch7+ seria mate, mas antes deveria jogar 5.Dh8+ então só resta 5... Cg8 6.Ch7! mate! Fiz como você disse, sem usar programa, mas usei um tabuleiro e movi as peças, o correto, talvez, seria fazer sem mover nenhuma peça (coisa que só fiz após 
3.Dh7)

João Carlos Gatto de Jesus Almeida

Pinheiros/ES

* * *

Walter, parabéns mais uma vez pelo trabalho! Acompanho o xadrez capixaba há alguns anos e noto, desde a tua chegada, uma agilidade nas informações e diversificação no calendário para mim desconhecidas até então!

Newton Arruda 

Cronista da página do Clube de Xadrez

http://www.clubedexadrez.com.br
[image: image2.wmf]
PARTIDA COMENTADA

Por MF Jorge Humberto Magnelli Bittencourt

Tetracampeão Estadual

Para o segundo exemplar do Informativo da FESX selecionei uma boa partida jogada no primeiro torneio em que participei como Mestre FIDE. Meu adversário nessa partida é um forte jogador contra quem já havia me defrontado 5 vezes (segundo as minhas contas) e apesar do elástico placar em meu favor (4,5 a 0,5) as partidas sempre foram muito duras, eu não esperava, então, que fosse diferente dessa vez.

Bittencourt, J. - Reis, C. [B47]
IV Aberto de Vila Velha – I CEAX 2006

Vila Velha/ES - 11/03/2006


1.e4 c5 2.Cf3 e6 3.d4 cxd4 4.Cxd4 Cc6 5.Cc3 Dc7 6.g3!? Este modesto desenvolvimento do bispo Branco não deve ser menosprezado, pois tem lá o seu veneno, não se trata de uma armadilha, mas as Pretas devem ser cuidadosas. 6...Cf6?! Desde Fischer - Tal, Bled 1961! esse lance foi jogado muito poucas vezes, e desconfio que em maior parte delas ocorreu simplesmente por um descuido do segundo jogador quanto a ordem de lances. Na mencionada partida, Fischer classificou a jogada 6...Cf6 como um erro(?), disse até que as Pretas estão perdidas a partir daqui, mas penso que, como em outras de suas analises, o Grande Campeão Mundial Norte Americano foi um tanto otimista, é certo que as Brancas conseguem uma boa vantagem e muito cedo, mas a posição das Pretas está longe de perdida na minha opinião. [Correto seria 6...a6 7.Bg2 Cf6 8.0-0 Com desenvolvimento normal] 7.Cdb5! Db8 Curiosamente eu já havia me deparado com essa mesma posição na Final do Campeonato Brasileiro de 2001, que foi a minha primeira Final de Campeonato Brasileiro e foi também a primeira vez que um jogador do Espírito Santo se classificou para tal torneio em um sistema onde o Campeão Estadual não tem direito à vaga. Meu adversário era o Carioca Sadi Dumont, na época com rating FIDE 2404, e havia me vencido há alguns meses antes uma partida em 11 lances, (a partida mais curta que já joguei), bem, agora então era a minha chance de uma revanche! Vejam como me saí: [7...Da5?! 7...Db8 é o melhor. 8.Bd2! Ameaça 9.Cd5! 8...Dd8 9.Bf4 e5 10.Bg5 a6 11.Cd6+ Bxd6 12.Dxd6 De7 13.Dd2 Cd4 14.Bg2 Dc5 15.Bxf6 gxf6 16.0-0 d6 17.Cd5 Be6 18.c3! Cc6 19.b4! Da7 20.Cxf6+! (20.Cc7+ Também ganha é claro, mas não me parecia justo trocar o meu cavalo em f6 pela inútil torre de a8) 20...Re7 21.Dg5 h6 22.Dh4 h5 23.Tfd1 Tad8 24.a4 Rf8 25.Dg5 h4 26.gxh4! a5 27.b5 Ce7 28.h5! Db6 29.Td3! Cg8 30.h6! Cxh6 31.Tg3 Tc8 32.Bh3! Dc7 33.Td1?! (33.b6!+-) 33...b6 34.Tdd3 Ta8 35.Tdf3 1-0 Bittencourt,J 2264 - Dumont, S 2404 São Paulo 2001. Com Todas as 5 peças Brancas "em cima" do rei Preto não havia outra opção que não o abandono.] 8.Bf4 e5! [A Partida Fischer - Tal, Bled 1961, Seguiu assim: 8...Ce5?! É preciso bastante coragem para jogar um lance assim e isso sem dúvida não faltava a Tal, a idéia é simplesmente não debilitar as casas d5 e f5, mas nesse caso o melhor seria reconhecer a imprecisão do lance 6 e aceitar uma posição inferior com 8.. .e5. 9.Be2! Ameaça 10.Dd4 9...Bc5 a) 9...a6 10.Dd4 d6 11.Td1 axb5 12.Bxe5 Ganha pelo menos um peão; b) Nas análises "Pos Morten" Tal sugeriu a Fischer o bizarro 9...Cg8!? para evitar perdas materiais, mas após 10.Dd4 f6 11.0-0-0 (11.Bxe5?! fxe5 12.Dc4 Rd8! E por mais inacreditável que possa parecer as Brancas não tem vantagem aqui) 11...a6 12.Cd6+ Dxd6 13.Dxd6 Bxd6 14.Txd6± Com par de Bispos, melhor desenvolvimento e pressão pela coluna (d) a vantagem das Brancas é indiscutível; 10.Bxe5! Dxe5 11.f4 Db8 12.e5 a6 (12...Cg8 13.Ce4 Be7 14.Dd2+- (Fischer)) 13.exf6 axb5 14.fxg7 Tg8 15.Ce4 Be7 16.Dd4 Ta4 17.Cf6+ Bxf6 18.Dxf6 Dc7 19.0-0-0! Txa2 20.Rb1 Ta6 21.Bxb5? A posição das Brancas continua ganha, mas havia aqui uma forma bem mais fácil de decidir o jogo. (21.Bh5! d6 (21...d5 22.Txd5!!) 22.The1 De7 23.Dh6 Rd7 24.Dxh7 Levaria a uma vitória mais rápida; 21...Tb6 22.Bd3 e5 23.fxe5!! Brilhante. (23.Dxe5+ Dxe5 24.fxe5 Txg7± E as Pretas ainda podem lutar pelo empate) 23...Txf6 24.exf6 A ameaça é simplesmente 25.Bxh7. 24...Dc5 25.Bxh7 Dg5 26.Bxg8 Dxf6 27.Thf1 Dxg7 28.Bxf7+ Rd8 29.Be6 Dh6 30.Bxd7 Bxd7 31.Tf7 Dxh2 32.Tdxd7+ Tal ainda jogou mais alguns lances, mas está claro que a partida está decidida 1-0 (46)] 9.Bg5 a6 10.Bxf6 gxf6 [10...axb5 11.Bg5±] 11.Ca3 Bxa3! [11...b5 12.Cd5 Leva a um tipo de Sveshnikov super piorada para as Pretas] 12.bxa3 Cd4? Este lance está em desacordo com o plano a ser empregado aqui, as Pretas tem sérias debilidades em d5 e f5, por isso a jogada mais lógica (e a única já jogada) é [12...Ce7! Onde uma possível continuação seria 13.Df3 Dc7 14.Bg2 d6 15.0-0 f5 (15...0-0! 16.Cd1! Be6 17.Ce3±) 16.exf5 Bxf5 17.Cd5 Cxd5 18.Dxf5±] 13.Cd5± Dd6 14.c3 Cb5! [14...Cc6 15.Df3+-] 15.Bxb5 Uma decisão difícil... Pensei que trocar a única peca ativa das Pretas seria bom, mesmo perdendo os peões da coluna a. A opção seria [15.Df3 Cxa3 16.Bd3±] 15...axb5 16.Df3 Txa3 [16...Ta6 Talvez fosse mais prudente] 17.0-0! As Brancas não devem ter pressa em recuperar o material investido, o mais importante aqui é manter a pressão posicional e as ameaças "A ameaça é mais forte que a execução" 17...Rf8!? As Pretas antecipam a tomada em f6 movendo o rei, essa jogada também tem a vantagem de permitir que a dama Preta ocupe a casa e6 sem que haja um duplo em c7. Ainda era possível defender o peão com [17...Ta6 mas depois de 18.Tfd1 a pressão posicional das Brancas e as várias ameaças lhes concedem grande vantagem] 18.Tab1!? [18.Tfd1!? ∆De6 19.De3! X. h6, c5] 18...h5! [18...De6 19.De3!] 19.Txb5 Ameaça 20.Tb6 19...Ta6 A dama e a torre preta fazem uma defesa heróica, mas com a outra torre e o bispo fora de jogo as coisas se complicam cada vez mais. 20.Td1! A última peça Branca agora participa do ataque. [20.Tfb1 Tc6!] 20...Tc6! 21.Ce3 [21.h4 De6 22.Ce3; 21.Cb4? Txc3! 22.Dxc3 (22.Txd6 Txf3) 22...Dxd1+ 23.Rg2 Rg7∞ 24.Tc5? (24.h4!∞) 24...h4! E as Pretas têm ataque ganhador!! Me lembro que quando vi essa variante durante a partida pensei "isso é pura obra do acaso" (24...Dd4 25.Dxd4 exd4 26.h4)] 21...Da3 [21...De6 Parece mais natural 22.h4 E agora: 22...Dxa2 (22...Txc3 23.Tbd5 Tc6 24.Cf5 A despeito do peão a menos as Brancas têm dominação total do tabuleiro, com várias ameaças, entre elas 25.Da3+ e 25.Td6) 23.Tbd5 Transpõe a partida] 22.h4! Isso acaba com a última esperança de ativar a torre de h. 22...Dxa2 [22...Dxc3 23.Tbd5 É bem parecido com a partida.] 23.Tbd5 Agora a ameaça é Td6. 23...Da3 [23...Th6? 24.Cf5 Th7 25.Txd7 Bxd7 26.Txd7] 24.Txd7! Um sacrifício posicional, "O que importa não é o que sai, é o que fica" (Anand), e no caso o que fica, é um super cavalo em f5 e o peão em c3, que são muito mais valiosos que a torre de h8. 24...Bxd7 25.Txd7 Da8?? O erro decisivo. [25...Td6 Seria a única chance de resistir. 26.Txb7 Da8 27.Tb4± X f6, f5, h5. É interessante observar como pode ser rica uma partida de xadrez, mesmo tendo as Pretas cometido uma imprecisão no lance 6 e um erro no lance 12, ainda teriam chances se tivessem defendido com maior precisão. É claro que devem ser levados em conta os fatores psicológico e de tempo, quando joguei 24.Txd7! tinha visto 27...Td6! mas me ocorreu que talvez meu adversário não o visse, primeiro por que tinha apenas uns 20 minutos no relógio enquanto eu tinha bem mais tempo e em segundo lugar, o fato de ter se defendido por toda a partida costuma deixar o jogador mais cansado física e mentalmente, e até um pouco desanimado, fatores que propiciam os equívocos] 26.Dd1!+- Re8 [26...Tc8 27.Dd6+ Rg7 28.Cf5+ Rg6 29.Txf7! Rxf7 30.De7+ Rg6 31.Dg7#] 27.Dd5! Th7 [27...Tf8? 28.Cf5 Ameaça 29.Cg7#] 28.Cf5 Agora todas as peças Brancas estão centralizadas e colaborando para com o ataque. 28...Dc8 O que jogar? 29.Te7+ Rf8 30.Da5!? É um bom lance, impede 30...Tc7 e também 30...Dxf5 pela intermediaria 31.Dd8+, e ainda ameaça 31.Txb7. [30.Txb7! Seria mais simples, a ameaça Db5 é indefensável. Ex: 30...Tc7 (30...Tc5 31.Dxc5+!; 30...Te6 31.Db5 Te8 32.Cd6 Dd8 33.Cxe8 Dxe8 34.Tb8; 30...Dxb7 31.Dd8#) 31.Txc7 Dxc7 32.Da8+] 30...b6 [30...Dxf5 31.Dd8+] 31.Da3 Txc3? [31...Rg8 32.Ta7 De8 (32...Txc3 33.Dxc3!) 33.Ta8 Tc8 34.Txc8 Dxc8 35.Ce7+] 32.Te8+! Um belo arremate [32.Te8+ Rxe8 33.De7#]  1-0
DIAGRAMA

Colaboração: Walter Lucas Knoblauch


A partir da posição abaixo, as Brancas erraram ao jogar De3?, e perderam a partida! Mas a história poderia ter sido diferente...

Taimanov, M. – Geller, E. [A48]
Campeonato Nacional Sub-19 1951

Moscou/URSS - 1951
Brancas jogam e empatam
[image: image1.jpg]




Agora você assume as peças Brancas, o desafio é achar a seqüência de empate. Essa é fácil... Só não vale usar o computador! Solução na próxima edição!


Solução do número anterior (Mate em 6): 1.Th8+! Rxh8 2.Dh1+ Rg8 3.Dh7+ Rf8 4.Cd5!! Ce7 5.Dh8+ Cg8 6.Ch7# - 1-0
* * *

CRÔNICA

Colaboração: Edna M. de Souza Knoblauch

Texto gentilmente cedido pelo autor:

Ivan Carlos Regina
ivanregina@terra.com.br
ENTREVISTA COM O PEÃO

Repórter: Sr. Peão, por que vocês entraram em greve? 

Peão: Basicamente, por melhores condições de trabalho.

Repórter: Vocês têm consciência do prejuízo que estão causando no mundo todo, recusando-se a entrar no tabuleiro?

Peão: Sim, este é o objetivo. Paralisar todos os torneios, inclusive o de candidatos, para ver se sensibilizamos a FIDE. Peão unido jamais será vencido.

Repórter: O Sr. tem autoridade para falar por toda a sua categoria?

Peão: É evidente que sim. O movimento está organizado. Eu, o peão do rei, fui eleito democraticamente líder da categoria, como Presidente do Sindicato dos Peões de Xadrez.

Repórter: Algumas pessoas estão dizendo que esta greve tem conotações políticas, que vocês estão querendo influenciar nas próximas eleições.

Peão: Veja bem, isto é calúnia. Nossa posição é clara, quatro peões do lado direito e quatro do lado esquerdo. Aqui há de tudo, desde o peão da torre do rei que é da extrema direita até o peão da torre da dama que milita na esquerda radical. Todos aqui se dão bem. Quem falou isto tenta desestabilizar nosso movimento. E tem mais, não vamos jogar mais até que abram o diálogo.

Repórter: Quais são suas queixas reais? Vocês se sentem discriminados?

Peão: É evidente que sim. Qual é a única peça que não aparece na notação? Somos nós. Já nos compararam inclusive à casta dos párias. É vergonhoso o que fazem com nossa categoria. O nosso sacrifício, quando acontece, nunca é assim denominado.

Repórter: Quais são os ídolos dos peões?

Peão: Esta é fácil de responder. François Danican Phillidor, que disse: “Os peões são a alma do xadrez e de sua boa ou má colocação depende muitas vezes o resultado de uma partida”. Eis um homem que compreendeu a verdadeira essência do xadrez, que somos nós, os peões. Também gostamos muito do Helder Câmara, que imortalizou nossos sentimentos ao proferir: “O peão não pode arrepender-se”.

Repórter: E quem mais vocês odeiam?

Peão: Os bajuladores, que quando estamos na segunda, na terceira ou na quarta fileira nem ligam para nós. Quando vamos à quinta, somos estratégicos. Quando chegamos à sexta, constituímos ameaça potencial. Na sétima, perigo real. E na oitava, quando ganhamos o jogo, não se lembram mais do pequeno peão que, coroado, transformou-o em vencedor. Você tem que valer pelo que você vale como indivíduo, e não pela posição que ocupa. Desculpe a expressão, são os famosos puxa-sacos.

Repórter: Quais são suas principais reivindicações?

Peão: Primeiro: que tenhamos a mesma estatura das outras peças. É um absurdo que somente os peões sejam menores.

Repórter: Parece razoável.

Peão: Segundo: Queremos pular de duas em duas casas, até o fim do tabuleiro. Por que o cavalo pode ficar saltando o jogo inteiro e nós só na primeira jogada? Queremos direitos iguais. Ou nós também podemos, ou o cavalo só salta uma vez.

Repórter: Arre! Por esta eu não esperava!

Peão: E tem mais. Terceiro: queremos ter o direito de continuar peões, se for o caso, ao atingir a oitava fila. Por que devemos nos modificar obrigatoriamente?

Repórter: Esta foi demais. Isto é uma loucura. Quem poderia querer um peão imóvel na casa de coroação?

Peão: Nós. Veja bem, os direitos se adquirem pela constante mobilização. Você sabia que antigamente os peões só podiam se transformar em peças que já haviam saído do jogo? Depois, nunca poderia haver duas damas no tabuleiro, para que o rei não ficasse bígamo. Fomos conseguindo isto tudo gradualmente. Depois, estamos cansados de sermos trocados pelas outras peças. Queremos escolher nosso destino. Eu, por exemplo, meu sonho é ser Presidente da República. Que tal se a gente pudesse virar rei? Isto é ou não é uma democracia monárquica?

Repórter: Mas é realmente necessária a greve?

Peão: Veja bem, estamos querendo estes objetivos pela paz. Se nós entrássemos em guerra, quem você acha que ganharia? Somos oito contra oito, e tem mais, numa briga a rainha se uniria com o bispo, pois ambos usam saia, o rei com a torre, o cavalo sairia correndo como sempre faz, é um traíra de primeira, esta batalha não duraria mais que alguns lances.

Repórter: Vocês se dizem unidos, mas eu vejo todo mundo chamando vocês de um monte de nomes, como peão passado, peão dobrado, peão envenenado, peão atrasado, peão forte, peão fraco, peão isolado, peão avançado. Que confusão é esta?

Peão: O Sr. é repórter especializado em xadrez?

Repórter: Não, estou apenas cobrindo esta greve. Sou da seção política do jornal.

Peão: Ah, bom. Então está desculpado. São apenas nomes que recebemos de acordo com as condições do nobre jogo.

Repórter: Nobre jogo?

Peão: É, o xadrez é a nossa vida. Vai publicar tudo direitinho?

Repórter: Não sei. Achei esta entrevista muito estranha. E tem mais, sabe como é, amanhã joga o coringão, vai ser difícil sair na página de esporte, e na de política estamos com muitos escândalos. Vou tentar com o editor geral.

Peão: Volta depois que te ensinamos as regras do xadrez. É um jogo maravilhoso.

Repórter: Acho que sim, mas não para mim. Prefiro assistir ao Big Brother!
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# # #

“É, quando a cabeça não pensa as peças padecem...”

(do “filósofo” pinheirense José Lande).

# # #


Consulte a edição anterior em: http://www.fesx.com.br/boletim.htm
Mantenha seu cadastro sempre atualizado!
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